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EFEITOS DA ANSIEDADE NO DESEMPENHO DE ATLETAS DE MODALIDADES INDIVIDUAIS EM PERÍODO PRÉ-COMPETITIVO E COMPETITIVO



Carolina FERRAZ1
Kelly Kailer MACHADO2
Francielle CHEUCZUK3
caarol.fc@hotmail.com



RESUMO

A ansiedade é um aspecto muito presente no contexto esportivo que pode atuar de forma positiva ou negativa sobre o desempenho do atleta. O objetivo deste artigo foi analisar os trabalhos publicados na literatura sobre as relações da ansiedade com o desempenho em atletas de modalidades individuais em período pré-competitivo e competitivo. Este estudo trata-se de uma revisão integrativa, e, para o desenvolvimento do mesmo, foram utilizadas as bases de dados Google Acadêmico, Lilacs, Medline, Scielo e a Revista Brasileira de Psicologia do Esporte. Os critérios de inclusão foram trabalhos publicados na língua portuguesa, no período de 2016 a 2021. 6 artigos foram utilizados ao final do processo de seleção. Os resultados demonstraram que a ansiedade pode afetar o desempenho de forma tanto positiva quanto negativa, e ter influência de variáveis como sexo, idade, modalidade e tempo de experiência. Conclui-se que, acerca da influência da ansiedade no desempenho de atletas de modalidades individuais, mais pesquisas devem ser realizadas para que se atinja um consenso na literatura sobre o tema.
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EFFECTS OF ANXIETY ON THE PERFORMANCE OF ATHLETES IN INDIVIDUAL MODALITIES IN THE PRE-COMPETITIVE AND COMPETITIVE PERIOD
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ABSTRACT

Anxiety is a very present aspect in the sport context that can act positively or negatively on the athlete's performance. The aim of this article was to analyze the works published in the literature on the relationship between anxiety and performance in athletes in individual modalities in the pre-competitive and competitive period. This study is an integrative review, and for its development, the databases Google Academic, Lilacs, Medline, Scielo and the Revista Brasileira de Psicologia do Esporte were used. The inclusion criteria were works published in Portuguese, from 2016 to 2021. 6 articles were used at the end of the selection process. The results showed that anxiety can affect performance both positively and negatively, and have the influence of variables such as gender, age, modality and length of experience. It is concluded that, regarding the influence of anxiety on the performance of athletes in individual modalities, more research must be carried out in order to reach a consensus in the literature on the subject.

Key words: anxiety; performance; competition; Sport Psychology.
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1 INTRODUÇÃO


No contexto esportivo, para se obter bons resultados tanto nos períodos de treinamento quanto de competições, trabalhar os aspectos psicológicos é um fator determinante. O treinamento psicológico melhora a confiança, a coragem, a disciplina, a força de vontade e a perseverança (BOMPA, 2002). As emoções podem afetar os atletas não só no momento anterior e após a competição, mas, também, durante (MACHADO et al, 2016). Assim, saber lidar com as emoções é essencial para que o atleta consiga manter sua autoconfiança e motivação e seu desempenho dos treinos reflita de forma positiva nas competições (SONOO et al, 2010). 
Outro aspecto muito presente no contexto esportivo e que está diretamente relacionado ao desempenho dos atletas é a ansiedade (TAMMINEN; CROCKER; MCEWEN, 2016). A ansiedade possui três componentes de acordo com a Teoria Multidimensional do Estado de Ansiedade Competitiva de Martens, Vealey e Burton (1990), sendo eles: autoconfiança, cognitivo e somático. A autoconfiança se relaciona ao sentimento onde o atleta se sente capaz de realizar as tarefas necessárias durante a competição (FORTES et al, 2019). Já a ansiedade cognitiva se refere ao grau de preocupação do atleta sobre seu desempenho e a ansiedade somática sobre as consequências fisiológicas do estado de ansiedade (FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012).
Complementando, a ansiedade pode ser classificada em traço e estado (SCHMIDT; WRISBERG, 2010). Spielberger (1972) define a ansiedade-traço como característica da personalidade do indivíduo, tendo um caráter mais durável e permanente. A ansiedade-estado, na definição de Martens, Vealey e Burton (1990), corresponde a um estado desencadeado por um acontecimento ou estímulo, sendo uma reação diante de uma situação temporária. Durante uma competição, esse estímulo pode gerar sintomas cognitivos ou somáticos (SANTOS et al, 2019).
Quando se relaciona a ansiedade com o desempenho do atleta, deve-se entender que ela pode atuar tanto de forma positiva quanto negativa, sendo a última mais comum dentro do meio esportivo. Moore et al (2013) complementam que a forma como o atleta interpreta a competição também afeta o desempenho, onde a ansiedade é interpretada como um fator facilitador no desempenho para atletas que percebem a competição como um desafio ou como um fator debilitador no desempenho de atletas que percebem a competição como uma ameaça. Leite, Mello e Antunes (2016) afirmam que a competição vista como um desafio pode impulsionar o desempenho para atletas experientes e confiantes. 
Tratando-se de modalidades individuais, estudos confirmam que os níveis de ansiedade são mais altos em atletas dessa categoria em relação aos que competem em modalidades coletivas (GONÇALVES; BELO, 2007; SILVA et al, 2015), e Becker Júnior (2008) ressalta que, em modalidades individuais, não existe uma divisão de responsabilidades como nos esportes coletivos, e que isso pode aumentar a pressão psicológica e elevar os níveis de ansiedade.
Diante do exposto, o objetivo deste artigo foi analisar os trabalhos publicados na literatura sobre as relações da ansiedade com o desempenho em atletas de modalidades individuais em período pré-competitivo e competitivo. 


2 MÉTODOS


Este estudo trata-se de um artigo de revisão integrativa, com enfoque teórico e caráter descritivo, que tem como objetivo levantar e analisar as pesquisas já publicadas sobre os temas de ansiedade e desempenho no contexto esportivo competitivo. 
Para o desenvolvimento da pesquisa, definiu-se como base o tema Efeitos da Ansiedade no Desempenho de Atletas de Modalidades Individuais em Período Pré-Competitivo e Competitivo, e delimitou-se o período de 2016 a 2021 com o objetivo de verificar os estudos recentes na área, como também foi pesquisado somente trabalhos na língua portuguesa. A pesquisa foi feita à base de dados, utilizando as plataformas: MEDLINE, LILACS, SCIELO, Google Acadêmico e RBPE (Revista Brasileira de Psicologia do Esporte). 
Para a realização da busca pelos artigos, utilizaram-se os descritores (((((ANSIEDADE) OR DESEMPENHO) OR ATLETAS) OR COMPETIÇÃO)). Nas bases de dados MEDLINE e LILACS foram encontrados 175 resultados, no SCIELO foram encontrados 15 resultados e, na RBPE (Revista Brasileira de Psicologia do Esporte), 25 resultados. No entanto, nenhum se aplicava aos critérios de inclusão do presente estudo. Na base de dados Google Acadêmico, utilizando os mesmos termos de busca, foram encontrados 4.270 resultados, dos quais 103 foram selecionados após a leitura dos títulos. A partir disso, excluíram-se os artigos duplicados e fez-se a leitura dos resumos com o objetivo de identificar as pesquisas que relacionavam a ansiedade com o desempenho dos atletas de modalidades individuais, foco deste estudo, sendo selecionados 12 artigos para leitura completa. Ao final, 6 artigos foram excluídos após a leitura completa e 6 foram utilizados para o desenvolvimento desse estudo.
Cabe ressaltar que os critérios de escolha das plataformas de pesquisa, bem como das palavras-chave para seleção dos artigos, foram estabelecidos pelas pesquisadoras e impacta os resultados da análise, pois não se pode descartar a questão da subjetividade, o que pode acarretar em resultados diferenciados em algum outro estudo similar com a alteração das palavras-chave e/ou das publicações selecionadas.

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os artigos utilizados para essa revisão vão de encontro ao objetivo previamente descrito e seguem os critérios de seleção das autoras. Os mesmos estão apresentados abaixo seguindo a ordem cronológica de publicação. O quadro 1 apresenta os dados referentes ao ano de publicação, os autores, o título, a modalidade, o tipo de estudo e tamanho da amostra. Na sequência, o quadro 2 mostra os objetivos e os resultados encontrados. 
Com base no quadro 1, destaca-se o fato de que os estudos selecionados fizeram uso de uma metodologia de estudo de caso ou de revisão bibliográfica, trabalhando em sua maioria com modalidades individuais. Embora dois estudos terem utilizado modalidades coletivas em suas pesquisas, as relações feitas com as mesmas não foram julgadas relevantes ao objetivo principal do presente estudo. 
	No quadro 2 pode-se observar que, embora os objetivos sejam semelhantes, tendo como foco a análise da ansiedade pré-competitiva e/ou competitiva relacionada ao desempenho dos atletas, os resultados obtidos foram inconclusivos. 


















Quadro 1 – Procedimentos metodológicos da amostra selecionada
	ANO
	AUTORES
	TÍTULO
	MODALIDADE 
	METODOLOGIA
	AMOSTRA

	2016
	COZAC, J.R.L.
	Fatores de ativação mental e emocional no comportamento e desempenho de tenistas juvenis sob a perspectiva do discurso do sujeito coletivo
	Tênis
	Pesquisa de campo
	12 tenistas juvenis

	2016
	GOMES, R.C.; BATISTA, R.C.R.
	Análise do nível de ansiedade pré-competitiva em jovens atletas de natação
	Natação
	Pesquisa de campo
	54 atletas entre 12 e 16 anos

	2017
	NASCIMENTO, L.F.P.
	Estado de humor e ansiedade pré-competitiva em atletas de brazilian jiu jitsu e judô
	Brazilian Jiu Jitsu e Judô
	Pesquisa de campo
	48 atletas, 24 de cada modalidade

	2018
	TREVELIN, F.; ALVES, C.F.
	Psicologia do esporte: revisão de literatura sobre as relações entre emoções e o desempenho do atleta
	Canoagem Slalom, Karate, Rugbi, Tênis, Tênis de Mesa e Voleibol
	Revisão bibliográfica
	7 artigos, últimos 10 anos

	2019
	SANTOS, I.; MACIEL, V.M.; OLIVEIRA, V.; TERTULIANO, I.W.
	Ansiedade pré-competitiva em atletas de diferentes esportes: um estudo de revisão
	Atletismo, Basquete, Futebol, Futsal, Handebol, Judô, Karate, Natação e Voleibol
	Revisão bibliográfica
	16 artigos, período 2010 a 2019

	2020
	MARQUES, C.M.; SILVA, S.E.F.; MATTES, V.V.; PALUDO, A.C.
	Ansiedade pré-competitiva e desempenho em jovens atletas de ginástica rítmica: um estudo de caso
	Ginástica Rítmica
	Estudo de caso
	2 atletas de ginástica rítmica, sexo feminino, 11 e 12 anos


Fonte: dados coletados

Quadro 2 – Objetivos e resultados da amostra selecionada
	AUTORES
	TÍTULOS
	OBJETIVOS
	RESULTADOS

	COZAC, J.R.L.
	Fatores de ativação mental e emocional no comportamento e desempenho de tenistas juvenis sob a perspectiva do discurso do sujeito coletivo
	Implementar no cenário do tênis de alto rendimento um protocolo de avaliação a respeito dos fatores de ativação e regulação interna mediante discursos apresentados por atletas juvenis de tênis de categorias de base quanto a interferência desses fatores em seus desempenhos
	
• A ansiedade pode ajudar ou causar danos no desempenho esportivo.

	GOMES, R.C.; BATISTA, R.C.R.
	Análise do nível de ansiedade pré-competitiva em jovens atletas de natação
	Analisar os níveis de ansiedade pré-competitiva em jovens atletas de natação, participantes do IX Troféu Fernanda Ferraz Santos, realizado na cidade de Ipatinga-MG e suas possíveis implicações com o desempenho
	• Homens tiveram maior influência negativa no desempenho pela ansiedade cognitiva;
• Mulheres tiveram maior influência negativa no desempenho pela ansiedade somática;

	NASCIMENTO, L.F.P.
	Estado de humor e ansiedade pré-competitiva em atletas de brazilian jiu jitsu e judô
	Investigar o estado de humor e ansiedade em caráter pré-competitivo em atletas de brazilian jiu jitsu e judô
	• não encontrou relação entre as variáveis de ansiedade-traço com o resultado obtido na competição.

	TREVELIN, F.; ALVES, C.F.
	Psicologia do esporte: revisão de literatura sobre as relações entre emoções e o desempenho do atleta
	Investigar a influência das emoções no desempenho do atleta de alto rendimento
	• O estudo evidenciou uma bidirecionalidade entre desempenho e emoções, sendo a ansiedade uma delas.

	SANTOS, I.; MACIEL, V.M.; OLIVEIRA, V.; TERTULIANO, I.W.
	Ansiedade pré-competitiva em atletas de diferentes esportes: um estudo de revisão
	Revisar publicações que investigaram a ansiedade pré-competitiva de atletas de diferentes modalidades esportivas
	• Atletas mais experientes interpretam a ansiedade como facilitadora para o desempenho;
• Atletas menos experientes interpretam a ansiedade como dificultadora do desempenho.

	MARQUES, C.M.; SILVA, S.E.F.; MATTES, V.V.; PALUDO, A.C.
	Ansiedade pré-competitiva e desempenho em jovens atletas de ginástica rítmica: um estudo de caso
	verificar as respostas de ansiedade pré-competitiva e de desempenho em atletas da ginástica rítmica
	• A ansiedade não afeta negativamente sobre o desempenho em apresentações individuais.


Fonte: dados coletados
[bookmark: _Hlk86776899]Cozac (2016) realizou um estudo de caso usando como coleta de dados o método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) criado e desenvolvido por LEFÈVRE & LEFÈVRE (2005b). A amostra desse estudo foi composta por 12 atletas pertencentes a equipes de categorias de base de tênis de campo do sexo masculino com idade cronológica variando entre os 12 e 17 anos. Com o objetivo de trazer para o tênis de alto rendimento um trabalho de avaliação a respeito dos fatores de ativação e regulação interna mediante fatos comentados por atletas juvenis nas categorias de base, o estudo encontrou evidências de que no período pré-competitivo 58,3% da amostra interpretou a ansiedade como fator estimulante ao desempenho, já no período competitivo a situação inverteu e 50% dos atletas revelaram a ansiedade como um fator negativo ao desempenho, enquanto os 50% restantes se dividiram igualmente entre “um pouco de ansiedade pode ajudar” e “existe ansiedade para ganhar”.  Um estudo previamente realizado por Gallwey (1996), apontou que o aumento dos níveis de ansiedade em período competitivo reduz o desempenho de tenistas. 
Gomes e Batista (2016) fizeram um estudo de caso com a amostra sendo composta por 54 atletas de natação de 12 a 16 anos utilizando como instrumento de coleta o Inventário de Competição Estado (ICE) e os resultados obtidos na competição para mensurar o desempenho. O estudo teve como objetivo analisar a ansiedade pré-competitiva e sua possível relação com o desempenho de atletas jovens de natação. Em conclusão, evidenciou-se que a ansiedade afetou negativamente o desempenho de atletas homens e mulheres. Contudo, as mulheres tiveram maior influência da ansiedade somática, enquanto, nos homens, a maior influência foi pela ansiedade cognitiva.
Nascimento (2017) fez um estudo de caso com a amostra sendo composta por 48 atletas no total, sendo 24 atletas de judô nas faixas roxa a marrom, e 24 atletas de brazilian jiu jitsu na graduação entre azul e preta. O instrumento da coleta de dados foi o BRUMS para mensurar os aspectos relacionados ao estado de humor e para avaliar a ansiedade pré-competitiva foi utilizado o questionário SCAT. O estudo teve como objetivo comparar os níveis de ansiedade pré-competitiva entre os atletas das duas modalidades e verificar se há mudança com relação a tempo de prática e atletas medalhistas e não medalhistas, utilizando para tal o Teste T de Student e Pearson. Os resultados do estudo apontam que, em ambas modalidades, o resultado da competição não interferiu nos estados de humor e ansiedade do atleta tanto para atletas medalhistas quanto não medalhistas. Como mencionado previamente por Sève et al (2007), o desempenho e as emoções possuem uma relação de bidirecionalidade, reforçando que, da mesma forma que a ansiedade afeta o desempenho, o mesmo possui forte impacto nas emoções.
Trevelin e Alves (2018), partindo das bases de dados Scielo, Lilacs e Science Direct, selecionaram sete estudos para investigar a influência das emoções no desempenho do atleta de alto rendimento. Dentre os resultados encontrados na revisão, destaca-se que a ansiedade foi uma das principais emoções identificadas e que, por ser um fator que influencia o comportamento, também gera impacto no desempenho dos atletas, independente da modalidade esportiva. 
Santos et al (2019) investigaram a ansiedade pré-competitiva em atletas de diferentes esportes. Os autores utilizaram como instrumento de pesquisa as bases de dados Capes, Google Acadêmico, Mendeley, Proquest e Scielo. 16 artigos foram selecionados do período de 2010 a 2019 por serem relevantes ao objetivo do estudo. Os resultados indicaram que o tempo de experiência do atleta reflete diretamente em sua interpretação da ansiedade e, consequentemente, no desempenho. Complementando, a ansiedade é vista como facilitadora ao desempenho por atletas com mais experiência (FERNANDES et al, 2014; PONS et al, 2018; SANTOS et al, 2017), enquanto atletas com menos experiência tem a ansiedade como fator limitante ao desempenho (CORRÊA, 2016; FERNANDES et al, 2014).
Marques et al (2020), buscaram verificar as respostas da ansiedade pré-competitiva e de desempenho em atletas da ginástica rítmica, realizando um estudo de caso com 2 atletas durante uma competição simulada e uma oficial. Os instrumentos foram o questionário CSAI-2R para medir os níveis de ansiedade pré-competitiva e a percepção das atletas e score da arbitragem para mensurar o desempenho. Os resultados obtidos apontam que os níveis de ansiedade, bem como a percepção de desempenho, foram maiores para a competição oficial. No entanto, ao relacionar os resultados da ansiedade com os de desempenho, concluiu-se que, durante a competição oficial, a ansiedade não afetou negativamente o desempenho das atletas. Cottyn et al (2006) chegaram a mesma conclusão em estudo similar avaliando ansiedade pré-competitiva e desempenho de ginastas.
Com relação ao desempenho, o mesmo não apresentou influência significante da ansiedade (NASCIMENTO, 2017; MARQUES et al, 2020). Observando diferentes variáveis, Santos et al (2019) apontam que o tempo de experiência tem relação na forma que a ansiedade afeta o desempenho. Já para Trevelin e Alves (2018), a ansiedade afeta o desempenho e complementam que isso indefere da modalidade. Gomes e Batista (2016) também trouxeram evidencias de que a ansiedade afeta negativamente o desempenho e que tal ocorre em atletas de ambos os sexos.
[bookmark: _Hlk86776968]Se tratando do objetivo do presente estudo, em concordância com Paludo et al (2016), confirma-se que ainda não há consenso na literatura acerca da influência da ansiedade no desempenho esportivo de atletas. Referindo-se ao tamanho das amostras utilizadas nos artigos selecionados, pode-se observar que o tema discutido está sendo estudado com amostras relativamente pequenas. Estudos com um número pequeno de participantes vêm apresentando respostas interessantes a serem discutidas através de análises descritivas (SOUZA et al, 2019; MARQUES et al, 2020).  No entanto, uma amostragem maior, aleatória e estratificada poderia resultar em maior precisão nos resultados (JACINTO, 2017; PALUDO, 2016). 


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Os resultados deste estudo, em consonância com o objetivo proposto, apontaram que há discordância na literatura que busca relacionar a ansiedade com o desempenho de atletas, tendo o foco nas modalidades individuais. Sugere-se que possíveis fatores para tal inconclusão de resultados sejam as diferentes metodologias utilizadas, principalmente na mensuração do desempenho, além do tamanho das amostras. 
Além disso, se a pesquisa fosse ampliada, por exemplo, para os últimos dez anos, os resultados encontrados poderiam ter sido diferentes. Diante disso, cabe ressaltar a importância e a necessidade de que sejam realizadas mais pesquisas acerca desse tema no Brasil, afim de contribuir tanto para o crescimento da área de produção científica da Psicologia do Esporte quanto de enriquecer o esporte de alto rendimento.
A fim de colaborar para uma definição conclusiva acerca do tema, sugere-se que em pesquisas futuras os estudos sejam focados em validar instrumentos para mensurar o desempenho esportivo. Também se recomenda que sejam realizadas pesquisas em maior escala e comparando os níveis de ansiedade e rendimento entre os sexos, nível de competição e modalidade, visto que na literatura ficou evidente uma escassez de estudos brasileiros relacionando os temas de ansiedade e desempenho em modalidades esportivas individuais.
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